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Pira los pedidos v reclamaciones de Barcelona, eo el panto de snsoricion; para 
los He fuera, áirigifse por escrito, al Administrador de este periódico. — Se 
paga al pedir la $uscriciott.

Pueden hacerse las suscriciones desde' fuera Barcelona , enviando á esta 

Administración sa importe en sellos de correo.

¿EN QUÉ QUEDAMOS?
en

se o s :  sepan  qu e  e l fila 17  de Agosto tuve  á b ie n  r e ­

m itir  el trav ieso  re c u rso  á  la  Comision provincial (1) 

p a ra  que  no sa liese  d e  Barcelona ( e l  r e c u rs o  se en -Vamos á v e r  s i e n t re  todos pod em o s  s a c a r  . .  . 
impío lo que  le  h a  pasado  al pobrec ito  re c u rso  c o n - ,  solo y espuesto  á los pe rc an c es  del c a m in o .— ¡ el

Ira el im p u es to  d e lg a s ,  r e c u rso  que  los consum idores^  p ob rec ito  e s  ta n  jo v e n ! — p o r  esto  qu ise  que  fuese

iBiregaron al s e ñ o r  a lc a ld e , p a ra  q u e  tu v ie ra  á bien 

lacer que  p o r  los trá m ite s  re g u la re s  lleg á ra  á m anos 

del se ñ o r  R om ero  R ob ledo .

Porque la verdad  e s  que  e se  r e c u rs o  estuvo  j u ­

gando á  la  gallina c iega lo m é n o s  cua tro  m e se s  y que 

no se e n c o n tra b a  q u ien  p u d ie ra  e c h a r le  e l  g u an te  p o r
o a f u c r c o a  i f u e  s e

, Temo qu e  e l  infeliz tra ta r la  de  escab u ll irse  p o r  no 

k á p a ra r  á  m a n o s  de l m in is tro  de  la  g o b ern ac ió n ,  

<iue es e n t re  toiias las d e sg ra c ia s ,  la  m a y o r  que  puede 

Merle á un  re c u rso .

aco m p añ ad o  del in form e de la  citada co m is io n ,  que 

acabo de recibir ahora  y que  en este  m om en to  rem ito  

al m in is tro  d e  la gobernac ión .

S a b e r  es to  los r e p re se n ta n te s  d e  los  consum ido res  

de 'gas  y  ac u d ir  ensegu ida á la Comision provincial, fué 

cosa d e  un  m o m e n to :  S eñora  Com ision, d ijé ron le  con 
Bi tud^uj le sp e u j  nei m u u ü o ,  ¿.iuit^re h a c e rn o s  el 

obsequio  d e  d e c im o s  e n  q  « fecha devolvió u s te d  al 

s e ñ o r  G o b ern ad o r  e l traspapelado  r e c u rs o  ?

— Al m o m e n to ,  Insignes p a t r io ta s ,  con tes ta  la co ­

m is io n :  sep an  que  fué devuelto  e l dia t . °  d e  Oc- 

A se r  yo él in te resad o , le s  a seg u ro  á u s te d e s  q u e  ' t u b r e .  

luria o tro  tan to .  P o r  no  v e r  la c a ra  del s e ñ o r  R o m e - : Y aqu í tienen  u s tedes  un  galim atías qu e  no  hay 

fo me e sconde ría  deba jo  de  s ie te  esíflíios d e  t ie r ra .  | qu ien  lo d e s e n re d e .  .
No m e  es truña  p o r  lo tan to  que  el ta l  escrito  a n - ' P o r  un  lado  d ice  el a c a l d e q u e  e l 3 0  de  Julio dió afeorc!, s ino m e  e n g a ñ o ,  qu ie re  d e c ir  e n  caste llano , 

áttviera d e  p icos  pardos p o r  e so s  m un d o s  d e  Dios y cu rso  al e sc r i to .  |e n  es te  m o m e n to . . .  ¿ y  en  q u é  m om en to  escr ib ía  u s -

sin s a b e r  cóm o ni p o r  qué  se  evapo rase  sin que  P o r  o tro  lado el g o b e rn a d o r  dijo que  lo h ab ia  r e -  ted  el o flc io , s e ñ o r  don L ea n d ro  ?

r e c u r s o , y al fin pa re ce  que  ha  tom ado  el cam inito  

de  Madrid.

Más vale ta rd e  que nunca .

Y ah o ra  que ya sabem os el p a ra d e ro  de  e se  pape l,  

c re o  que  m e  se rá  perm itido  h a c e r  a lgunas  reflex io ­

n es  so b re  e l viage de tan  in te re sa n te  do cu m en to .

El s e ñ o r  Cossío dice que  e n  17 de A gosto lo hizo 

t r a s la d a r  á la Comision provincial y yo p reg u n to  ¿ q u é  

t ien e  que  ver la Comision p rov inc ia l co n  u n a  instan , 

cia d irig ida á  u n  m in is tro?

Dispénseme don L ean d ro , pero  me parece  q ue  ese 
troe'iwín as una «¡allda dfi oí^ dft banco que debia p ro ­
ducir el mismo efecto que sí lo hubiese a m ^ m o  a la 

redacción de La Bomba.
No ha  de jado  d e  l lam a rm e  tam b ién  la  a tenc ión  la 

nueva fó rm ula  usada p o r  e l s e ñ o r  Cossío al partic i­

p a r  q u e  p o r  fin llegó á so s  m an o s  el d eseado  re c u rs o .

Aquel acabo de recibir ahora, no tiene precio.
¿Y cuándo e s  ahora, se ñ o r  don L e a n d ro ?  P o rq u e

P o rq u e  no  b as ta  que  apa rezca  la fecha  en  el oflcio. 

La fecha r e p re se n ta  un  día y ya sa b e  u s te d ,  am ig u ito .
mdie d iera  con su p a ra d e ro .  . m itido  á Madrid .en S e tiem b re .

U  cierto  e s  qu e  el c itado escrito  fué en tre g ad o  al P o r  o tro  lado el m ism o g o b e rn a d o r  dec la ra  que  lo 

«fior alcalde en  12  d e l  pasado  J u l i o : tam b ién  e s  h a  rec ib ido  d e  la Com ision provincial e n  N oviem bre que  un dia tione m uchos m o m e n to s ,  

tieno que  en 3 0  del m ism o  m e s  el p res id e n te  del y añ ad e  q u e  lo  tra s lad a  al m in is tro  en  aque l m o- j No vaya u s te d  á c r e e r  que  llevo m i cu rio s idad  

Ayuntamiento certifica que  lo pasó  al gob ie rno  civil, y m e n tó .  h as ta  el pun to  de p ed ir  que se  m e  d iga  en  qué  m o -

■>0 duden u s te d es  que  e s  á la vez u n a  g ran  verdad  i P o r  o tro  lado la Comision d ice que  lo devolvió a l m e n tó  f irm aba u s te d  el oficio: nada d e  e s t o ; lo q u e  

en el m e s  de  S e t ie m b re , mi es tim ado  se ñ o r  don  • g o b e rn a d o r  en  1 d e  O ctub re .  yo q u ie ro  e s  que  se h ab le  c la ro  ya que  en  lo del gas

Sandro  P e re z  Cossío dijo á la  com ision de  co n su - ,  De m anera  q u e d e  to d o  esto resu lta  que  e l s e ñ o r  to d o  ha sido tu rb io .

® ^ores , con la form alidad q u e  le  e ?  c a r a c te r ís t ic a , ■ Cossío rem itió  á .Madrid el cé leb re  rec u rso  e n S e - |  M u c h a s  cosas se  m e  o c u r re n  respec to  a la n o ta -  

?Qe había rem itido  á Madrid todos los an teced en tes  t i e m b r e ,  sin e m b a rg o  d e  no  h ab e r io  rec ib ido  d e  la  b le  fo rm alidad  con  que  se h a  t ra ta d o  u n  asun to  que  

la cu e s tió n ,  el trasco n e jad o  r e c u rs o  inclusive. Com ision provincial has ta  dos m eses  d esp u es ,  y luego  tan to  in te re sa  á  B a rc e lo n a ,  p e ro  p a ra  ev ita r  un  m al 

, l leg a  el m e s  d e  O ctubre  y lleg a  con  él una R eal vuelve á rem itir lo  en  8  de  N oviem bre en  que  a s e g u ra  ra to  á  q u ien  co rresp o n d a  p resc in d iré  de  h a c e rm e  car-

que  la citada Com ision se  lo  h a  devuelto .

1 Q uién m e  co m p ra  un  lío 1

— Acabo de recibir ahora ( fó rm u la  inventada p o r  

don  L e a n d ro )  el r e c u rso  en  c u e s t ió n ,  dice el s e ñ o r

Cossío con fecha 8  d e  N oviem bre . . . .
— El re c u rso  con tra  e l im puesto  del g a s , lo  devolví y en  que todos los  descam isados hac ían  p m i to s , en -  

al g o b ie rn o  civil en  4.® de  O c tu b re ,  d ice  la Com ision tó n c es  d ir ía  que  lo  o cu rr id o  con e l evaporado  r e -  

^*'ciaá M adrid , p e ro  en O ctubre  don  F ra n c isc o  R o - 'p e r m a n e n te .  c u rso  c o n tra  eM m p u es to  del g a s ,  e r a  de l género

®ero Itobledo n os  h a c e  s a b e r  q u e  e sa  instanc ia  n o |  R e su l ta ,  p u e s ,  que  el privilegiado re c u rso  salló  de l b u fo ,  p e ro  ah o ra  yo m e  g u a rd a re  muy b ien  de d e c i r  

5* traspasado las táp ias  de  la villa d e l  oso  y del m a - 'p a l a c io  de  la  Diputación el dia d e  O ctubre y no  se m ejan te  c o s a ,  p o rque  tengo  la  p lena  seguri(lad  de  

í,podría  u s te d  h a c e rn o s  e l favor d e  m a n i f e s - ! llegó  á la m o rad a  de l g o b e rn a d o r  h as ta  e l 8  de N o- que  cuan to  se ha  h ec h o  h a  sido con e l  m e jo r  fin del 

en q u é ,co n s is te  e se  ? P o d ria  u s te d ,  v ie m b re .  im u n d o ,  sin que  A n le r iu s  se  haya e n te ra  o e  o

°*Cernos la g rac ia  de  d a rn o s  u n a  certif icación  d e  la  En es to s  tiem pos d e l  vapor y  la  e le c tr ic id a d , no  o c u r r id o , n i haya mfluulo en  la  m á s  m ín im a p a r te  

*®atiera cóm o hizo u s te d  v ia ja r  e l su sod icho  recu rso?  d irán  u s te d e s  q u e n o  se  ap ro v ech en  hasta  lo sm in u to s .  p a ra  q u e  el asun to  ob tuv iera  el feliz d esen la ce  qu e

firm ada p o r  el s e ñ o r  R om ero  R o b le d o ,  di- 

®>éiidonos q u e  n ingún  r e c u rs o  se h a  in te rpues to  con . 

el m anoseado  asunto  de l g a s . . .  y aqu í t ienen  u s -  

á P eriqu ito  h ec h o  fraile .

La Comision d e  consu m id o res  le dice al s e ñ o r  Cos- 

*̂ 0 con fecha 7 de  e s te  m e s ;  s e ñ o r  n u e s t r o ,  u s ted  

aseguró  en  S e tiem b re  que  hab ia  rem itid o  la ins-

go  d e  c ie r ta s  ir re g u la r id ad e s  qu e  d icen  m u y  poco  eu  

p ro  d e  la s e r ie d ad  con qu e  h a n  d e  re so lv e rse  d e te r ­

m in ad as  cuestiones.
Si v iv iéram os en  tiem pos revo luc ionario s  ; en 

aque llos  tiem pos en  qu e  nad ie  sab ia lo q u e  se  p escab a

El señor Cossío q u e  e s  m á s  suave que  u n  g u an te  y 

ís  dulce que  el a r r o p e ,  con testa  el dia siguiente : 
'®*Kuíioh ; con  m u c h o  gusto  voy á  sa tis facer  su s  d e -

Sea co m o  q u i e r a , a l fin ha sido habido  el p icaro  acab a  d e  o b te n e r .

(1) l.B '  o m is ió n  p ro v in c ia !  eer t i f lc»  q u e  lo  recib ió  
— A te n m e  u s t e d e s  e s t a  m o s c a  p o r  el rabo .
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RETALES RETRECHEROS,

O rig ioarés cupatiocea 
7  p roducirá! revueltas; 
pero lo que ee tú , no sueltas 
U  cu ch a ra  á diez tirones.

E res  g l o to D  si loa b ay  ; 
nada  tu  ham bre  satisface, 
y  ten d ré se l  desenlace 
de UD d ram a de B c h e g a ra j .

E s inú til , facha iocrrara, 
que babilid»d«‘í< a d u n e s : 
con ellas tt  ̂Balió el lúues 
el tiro por la culata.

E s iuú til  tu  reclamo 
y  tu  sab fr  s in  segundo... 
Harto sabe tud'> el m undo 
que y a  no te qu iere  el amo.

Fuletes objpto de lo a , 
pero perdiste la g rac ia :  
de ti boy la  g en te  se sácia 
y  tienes vieutoe de proa.

Ya aé que el caer te inquieta  
y anm eiita  tu  horrib le  tedio... 
Pero , ami^-o, no bay remedio, 
tienes que hacer la  m aleta .

Tu fama fué por las nubes, 
m6s hoy m alas notas traes. 
Podrás saber cuando caes 
pero  nunca  cuando subes.

Desconceptuado estás 
y  tu desgracia  es tan  fija 
que el m undo se regocija 
solo a l  pensar q u e  te t ó s .

U N  H U E V O  A L D E C O A .

T en g o  entendido que hoy hace ocho dias ocurrió 
a lg u n a  cosa en  el patio del Hospital e n tre  un  Tende­
dor de L a  Bomba j  a lg ú n  mozo del santo asilo ayu-

pof xkti £rkualcUpA[.
Parece q ue  este último se permitió usar  de la  au to ­

ridad al uso del dia, ¡ legando h as ta  el pu n to  de in ­
te n ta r  hacer pedazos los periódicos que el vendedor 
ten ia  en  las manos y  lo que es peor au n .  perm itién ­
dose sacud ir  el polvo al chiquitin  que en  uso de su 
derecho proclam aba la venta  de ios periódicos se ­
m anales.

H é aqui un m unicipal que no tiene precio. Si con- 
t i i ú a  por este  camiuo no ta rd a rá  en se r  un  Aldecoa. 
Que le dí>n u n a  Dirección ó una plaza  de h e rm a n e e n  
la  c a ta  de Caridad.

Merece esto y  m ucko més.

Dicen que el tal municipal esiá señalado con el 
núm ero  190. Es lás tim a  que no ten g a  el 191.

Al menos me recordarla el núm ero  de votos que 

la s  Córtes Constituyeutes emitit-ron para  proclam ar 
Rey de E ípaCa á don Amadeo de Saboya.

Y esto siem pre seria ...  un  recuerdo histórico. 
Prosigo.

La n a e v a  Espafla; quiero dec ir ;  la ju v e n tu d  e s ­
colar que se dedica a l conocimiento de las dolencias 
h um anas  para  ap licarles  el oportuno remedio, se 
h a llab a  como de costi.mbre. en el patio  del Hospital, 
no  sé si ántes ó despuéi de h ab e r  ejercido su  san ta  
misión, lo cual in teresa m uy  poco, bastando que se 
eepa q ue  eu aquel « o m en to  histórico, como ahora  se 
dice , se hallaba de cuerpo presente en el sitio de  la  
ocurrencia.

Yo tengo  m uchas aimpatias por esos buenos m u ­
chachos que al em prender  la  ca rre ra  de medicina 
saben  perfec tam tute  q ue  están destinados 6 no ver 
m i s  que caras feas, pero les quiero  todavía m ás por­
q ue  ten g o  observado que la  tal ca rre ra  no parece 
einó que es un  t í tu lo  d« liberalismo.

La inm ensa m ayoria  de esos presuntos Galenos 
son de m i cuerda  y  si a lg ú n  cangrejo  h a y  en tre  
ellos, son tan  raros como ios regidores de la  ta l la  del 
sefior Ig lesias.

¿Cómo pues, do he de quererles con toda mi a lm a ’ 
Decía que nuestros jóvenes se ha llaban  p resen ­

ciando la  eaUena del m unicipal con el vendedor de 
periódicos.

El procedimiento del municij.al, por m ás m u n ic i ­
pal que fuese, no e ra  el m ás ajustado á la convenien­
c ia ni á la razón y esto tiizo que los escolares se p u ­
s ieran  acto continúo de parte  del vencedor, llegando 
h as ta  el pun to  de ponerse ellos mismos á espender 
los periódicos.

Este acto merece veinte y  cinco abrazos ^ue  regalo 
á  cada uno de los estudiantes, y que pueden dar por 
recibidos, aunqne , con franqueza, los d a r ia  con m u ­
cho n és gus to  si fuesen ettudiarUas.

Lo ^ue  hizo el municipal deupiiés de la liquidación  
verificada por los escoiares, no ha llegado a u n  á mi 
noticia, pero  s n p o ig o  que se iria con las orejas g a ­
chas avergonzado de su proceder que atacaba los de­
rechos de un  ciudaila to  en m in ia tu ra ,  derechos que 
u n  sinnúm ero  de instituciones am p aran  á todos los 
españoles desde el más g ran d e  al m is  chiquitín .

No encuen tro  bat^tantes pa labras  p a ra  a labar  el 
proceder de los estudiantes de medicina. Su conducta 
merece los m ayores elogios y  yo  en  nom bre de La  
Bomba  les declaro beneméritos de la pa tr ia  y  sino 
fuese porque eu los tiempos que corremos no h ay  vi­
cho viviente que no luzca en la solapa de hu levita 
u n a  condecoracion, les propondría  lo menos para  
u n a  G ran  Cruz.

Pero eato seria  ponerles al nivel del sefior F au ra ,  y  
DO creo que hayH un solo esco lar que lleve su eon- 
desceudencia hasta el pun to  de querer  ig u a la rse  al 
lom breque  g rac ias  á su cruz  g ran d e , nos ha  dejado 

tan á  oscuras que apénas uos vemos.
Una so la  cosa lamento que ios estudiantes no hl> 

cieran, y a  que se les p resen taba tan  m agnifica  oca- 
sioD para  h ace r le  célebres.

L a escena pasó en el H ospita l:  los cOBCurrentes 
saben de m e d ic in a ; alli sobran elementos para  cuanto 
se refiere á  la ciencia de c u r a r ;  ¿po r  qué , paes, no 
m andaron acto seguido que al m alhum orado m un i­
c ipal se le aplicárau un p a r  de lavativas?

ENSUEÑOS.

En u o  m ullido  sofá......
d o  U o  <)i<o e p  o l  P a r a i i R  im a o
recostado la  o tra  tarde 
dormíme y .. .  | Señor, que ensueño!
I Qué ideas mfts peregrinas  
cruzaron  por mi cerebro  !
En prim er lu g a r  vi k  F a u ra  
de su viage, ya  v u e l to ; 
de salud restablecido, 
j  en estrem o í-atittfecho, 
a l  frente de los Ediles 
del Ínclito A yuntam iento .
Después vi al i^eñor DE Pozo 
con un  som brerito nuevo 
de  aquellos que se vendían 
(ó venden, no estoy m uy  cierto) 
encim a de la Alcaldía 
de i,  que es hoy, barrio  noveno, (!) 
y  que según  m alas lenguas, 
pueden darse k  m enor precio 
pues que el a lqu iler  no  a r r a ia a
& su  h e rm ano  el sombrerero.
Que vesiiaFontroiiona 
u u  panta lón  m uy  bien hecho 
aunque  pecaba  de corto ; 
y  i  Ig lesias que, noqueriepdo  
d a r  motivo á  que le s i lben , 
estrenó p^rdesús nuevo.
Al sefior Bosch observé 
sin to llo s  en eu sombrero, 
hab lando  de cosms varias 
con sus  dignos compañeros 
(cuando el Señor Catalá 
haciendo de ellos desprecio 
á  u na  Criada m uy  chula  
echaba lindos req u ieb ro s ,} 
m ién tras  sonaba la hora 
fj q ué  cosas tienen los sueños!) 
de e n tra r  en sesión. De pronto 
viene Batllori sonriendo, 
d ic iéndo les: Ya, señoree, 
q u e  observo el fastidio vuestro; 
y a  que aq u i  ju n to s  estamos 
con tanto in terés cumpliendo 

H) Barcelaneta.

lo que nuestro  cargo  exige, 
tan  solo p a ra  hacer tiempo  
& fio de que llegue  la hura 
de e n t ra r  en sesión, pretendo 
divertiros, si acéptala, 
con suertes  de escam<‘teo ; 
y  como á todos les consta 
que es un  Canonge el sugeto, 
se abrocharon la s  levitas... 
para  ver aquel portento .
Más como d ieran  las cuatro 
en aquel mismo momento, 
en traron  en consistorio 
y  empezó F au ra  diciendo:
Señores : el y o  peqxii 
todos pronunciar  debemos 
sobre la  cuestión del g a s : 
yo  de veras m e arrepiento  
y  propongo á este cabildo 
la abolición del impuesto.
— I Bien, m u y  bien ! todos cc-atestan: 
not* (iHmos por satisfechos.
— i  Qué diria  Barcelona 
de nuestro  comportamiento 
p a ia  con ella  , señores? 
dice F a u ra  satisfecho...
Levantemos la  sesión:
Compañeros, |¡ fuera  impuesto II
y  los chicos... ¡ fuera  I... esclam an 
de g ran d e  entusiasmo llenos.

Con el ruido desperté, 
m ás me quedé patitieso 
al ver aquella  a lg aza ra  
y  aquel infernal estruendo 
eran  que el señor Maspons, 
sin respe ta r  n i  mi sueño, 
e n trab a  en  esta  ciudad 
al son de un  g ra n  campanéo.

Am ton db l ’ H o s t ia .

T E S A - T R O S .

P o r  esta  vez podríamos con jus tic ia  inv er t ir  el co­
nocido refrán  «d ia  de m ucho, v ispera  d e n a d a »  puea 
e a  la  pasada sem ana las novedades b rilla ron  por 80 

ausencia, si b ien en compensación se  nos ofrecen i  
g ra n e l  p a ra  la  venidera. D urante  ella, si no mienten 
los anuncios, veremos en el Liceo la  JíarlAa  p a ra  de­
buto  del tenor señor Novelli y  el entreno de ia ópen 
inédita del maestro Anteri Manzochi I lN e g r ie ro .  No 
nos fa lta rá  tela si de  todo hemos de d a r  cuenta ,

£ n  el Principal se anunc ia  la  p r im era  represents- 
clon de Dolores ópera o rig inal también del espres»- 
do m aestro Anteri Manzochi, Eept-ramos con ansí* 
ver  esta obra  que h a  valido á su au to r  g r a n  renom­
bre en  Italia,

*  *

En a lgunos  de nuestros principales cafés em­
pieza é  genera lizarse  u n a  costumbre que h a n  de 
ap laud ir  de todas veras los am an tes  de la  buen» 
m úsica. Han aj ristado a lgunos  profesore» y  dos no­
ches por sem ana obsequian á los concurren tes  coa 
m úsica  escoji.ia, sin que este notable aditament» 
cueste un  céntimo á  los consumidores. Inú til  es de­
c ir  q ue  el público  h a  acojido esta esplendidez coB 
en tusiasm o, en  térm inos que en  ei pasado lunes no 
podia tran s i ta rse  por el espacioso salón del café Ou- 
y á s ,  que h a  sido el iniciador de la  novedad. Al aplau­
dirla  como se merece, no puede ménos L a Bomba d« 
felicitar á don José Cuyás dueño del citado establfl' 
cimiento, asi como á  los dignos profesores q ue  toiQ»’ 
ron p a r te  en a l concierto; y  de desearles a l primero 
g r a n  concurencia  y  i  los segundos muchos aplausos-

* *

Dos noticias sueltas q ue  recojemos i  ú lt im a  hor» 
y  cu y a  veracidad  no podemos comprobar.

1,* La em presa del Liceo parece que h a  ajustado ̂  
la  señora Vic*ac p a ra  reem plazar á la  señorita Foss»' 
q ue  h a  de abandonarnos du ran te  loa meses de Di' 
c iem bre E oero  y  Febrero.

2.* E l  jueves próximo se estrenará  en  el teatro  da 
Novedades el d ram a de nuestro  am igo don Pedro  Ai 
T orres ,  t i tu lado  B l / n l l  de paper.
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Viage de un recurso. I
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E n  13 (ie JuHo, dos caballe ros vestidos de d ia  de ñ es ta ,  lo 
p re seo ta n  al señ o r  alcalde.

E l señor alcalde después de darle  hospefia-^e g ra t is  du­
ra n te  i 8  días m an d a  que lo acom pañen a l gobierno de 
provincia .

Ménos generoso don L ean d ro , á  los 10 dias se q u ita  el 
m uerto  de encim a y  en 9  de Agosto lo endosa á la 'C o -  
misinn provincial.

E n ’el palacio de la  D iputación vivió el n iño  á  sus anchas  
por espacio de 51 dias, saliendo en 1.° de O ctubre  para  
el gobierno de provincia, con u n  inform e debajo del 

brazo.

i i i

Lo la rgo  del cam ino le  obliga á  descansar y  á fer pá y  
trago.

1:

P o r  fin llegó!! ¡¡G rac ias  á  DíosI! (8  de N o v iem b re .)
( Se coníinmri. ]
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CA.SGOS.

Dicp La F é  q u e  lo s  p e r e g r i n o s  e ip a f io le s  b ic ie roD  
UD TBOg-iiño en la mano del Papa.

AcoQt^ejo l a  c a u t e r i z a c i ó n  p a r a  • v i t a r  f a t a l e s  COD- 
aecueiic iaci.

Pronto  llagarán  i  Málagra unos padres misioneroB 
ee p r o p o u e D  dar a lg iiuas  coufereucias públicaa. 

Felicito k  los malsgiieAos.
En ci a u t o  se  lea aproxím pn ]o6 r e y e r e n d o s ,  y a  

p u e d e n  d a r  p o r  e s t i n g u i d a  I t  f i lo x e ra .

A loa maentroB de Solsona se les adeudan  veinte 
mendiialiciailes.

S>̂  teme utia iüvasion de autropófagos. 
i padres  de familia I

Los rDíniatPrialea n iegan  ia  proxim idad d é la  crisis, 
l<os iD depeudif 'n ieA  aseguran  q u e  está e s  puerta . 

Con tanto b e re n g .e a a l  
¿Cómo l ig u e  B u g « l l a l ?

En Jaén  se publica  un  periódico titulado S I  Con- 
irituyen te .

Me figuro la  cara  que hará .

B l  Jlíundo PoHíico dice (\n(t los históricos «tienen 
m ucho mas derecho que todas, p a ra  ocupar e l po ­
der. »

Efenti¥am**ntf‘, los moderados h istóricoí tienen el 
derecho... del pataleo.

Leo en el Eco del N o y a  u n  comunicado de varios 
propietarios de Odena vecinos de Igua lada  en el que 
se y  con sobrada razón, de que se let* obligue
é pag a r  el im puesto de consumos en el puebla, donde 
radican sus propiedades, apeaar de no ser vecinoí del 
mismo.

En vaoG acud ieron  á  la  administración enonóraica 
formulando el oportuno espediente. Este eepedienle 
no ha tid o  hahdo;  esto esj se lia traspapelado, como 
se tvHHpapr-ió el recurso contra  el impuesto del gas.

Et>ta vmto que en n u es tra  t ie rra  los espedientes y  
los rncnríios no hacen fo rtuna .

Se evaporan con u n a  facilidad pasmosa.
Lop propietarios h an  reproducido el escrito.
Entre tan to , el señor Secretario de Odena, que áebe 

se r  hom bre de pelo en  pecho, está empeüHdo en que 
los hacendados forasteros satisfagan los derechos de 
consumos,

T  lo peor es que lo logra.
Y que se contesta á los perjudicados que p a g u a n y  

que re c u r ra ! .
Lo cual quiere decir; paga , que es gata.
Y la ley é todo esto se tapa  la cara  de vergüenza.
Y La Bomba se estremece y  esclama: 
iQuowsque tándem , señor adm inistrador económico?

nales en caso de no ser llamadas al poder. 
jP ués  no es poco curioso el señor Romero!

H ablando  de la crisis, dice La Spoca:
« No h ay  por ahora nada, absolutam ente nada . > 
Puí'S yo creo que h ay  algo, y  au n  algos.
Y sinó ai tiempo.

El '^eñor Danvila pidió a l  Banco de Cuba por sus 
honorarios de abogado, no  mfts que 250 mil pesetas.

Pero tfTigan ustedes entendido que esta cantidad 
represeiitM el trabajo  de dos años.

Lo fiinl quiere decir que el señor Danvila solo g a ­
né 26 mil duros cada año, con u n  solo cliente.

No m -̂ parece macho.
P ren so  hb reconocer en el señor D anvüa, uno de 

ios jiirisroDtiultoe m ás baratos de es ta  tierra .
Cuando tenga  a lg ú n  pleito y a  me acordaré  de tan  

íC0 «d?»ic0  jurisconsulto .

Los periódico- ministeriales es tán  que trinan desda 
que la gente  h a  dado en decir que ios constitucio- 
nalfiB serán pi'der d e u tro d e  u n  corto plazo.

Tüdo i-e 1«8 vuelve m order á los que creen sus  he ­
rederos y  dncir i^ue no h an  teni lo nunca  condiciones 
de m ando, y  que no pou  nadie y  que no va len  nada .

Peroseñorew, sefl..res, ¿á qué tant» ruido?
S i los «onstitucioiiaies uo son nadie y  nada  valen , 

i á  qué ocupari-e de ellos?
jS e ra  tal vez que los ministeriales hacen  lo q ue  al­

g unos  chiqulliosqiie  para  perder e! miedo d an  voces 
desaforadas y c h u i h u  a grito  pelado?

Me parece  que h« dado en  el guid.

Me h ab r ía  g u s t a d o  ^ue  el Congreso hubiese apro* 
bado el V(>to p art iru la r  del sefior Ulloa en  el que pedia 
se concediera el derecho de votar á todos los españo­
les que supípsen leer y  escribir. 

jCómo hab ría  salido del aparo  el señor Ig lesias?

Los moderados se liberalizan.
Ya aceptau la Constitución de 1876.
Con su articulo  11.
B«to quiere decir que cuando m anden  no nos d a ­

rá n :
Ni visitas domiciliarias.
Ki presos sin formacion de causa.
Ni cuerdas de sospechosos.
Ni cuerdas á L eg an és . '
Ni cargas  de cabaileria.
Ni noches de San Daniel.
Ni bulas de Santaella...
Y \ lodo esto el eco repetía : ¡E res tu rco  y  no te 

creo I

S I  S ig lo  Futuro  elogia á Mr. Paul de Casagnac. 
Dios los c r ia  y ellos se alaban.

H a reaparecido et Etcétera, periódico satírico que 
se pub lica  en Málaga.

El p o b rec itoha  sufrido nada  menos q ue  ¡quince  
sem anas de suspensión I

i No es nada lo del ojo I
La Bomba saluda cordislm ente al Etcetera  y  le  fe­

licita por 1» va leu tia  que dem uestra  en su  nueva 
cam paña.

Animo, compañero, y si un nuevo percance del 
fiscal se in terpone en su cam ino,., ¡qué  d ian tre !  
suspenso por mil, suspenso por mil y  quinientos.

Esta  es mí bandera.

Nu**st’o colega m adrileño L a  Union  ha  sido de ­
nunciado i  dúo.

Quiero decir que h a  sufrido dos cachetes del sefior 
Melendo.

Dice el refrán que por m ocho p an  nunca  es m al afio. 
Gran ariazon se vá á dar el buen  fiscal.
Doseo qiiH se le indigeste y que La Union s&\b &1%. 

iré  y  sin cuestas de la  cogida.

Los baüps q ue eo lo» días festivos d& en la  calle de 
V ertra ílaus  hI Centro R ecreativo /am íH ifr  m erece un 
pláceme de L a  Bu u b a .

Allí se reúne uu» escogida concurrencia.
B1 bell* bexo brifis por Su núm ero, su e le g a n c ia y  

su  herm ssu ra .
Le» digo á u.'tedes que se pasa  un buen  rato. 
V ayan , vavan  á verlos.

La Diputación provincial no pudo  el lünes celebrar 
sesión por falta de núm ero.

A! prim er tapón zurrapas .
Bien es verdad que la  sesión del lúnea no  ofrecía 

g ra n  interés.
La comisión p e rm anen te  y a  estaba nom brada  desde 

la  an terior convocatoria.

Cópio :
« Parece que h an  surgido séríos an tagonism os e n ­

t re  los diputados proviuciaies da la vecina provincia  
de Cas.ellon, motivados por ser muchos los que p re ­
tenden ocupar los cargos de la comision perm anen te .»

N ad a :  cuestión de garbanzos.
E n  Barcelona afortunadam ente no sucede nada  de 

esto.
Aquí no h ay  un d iputado q u e  qu ie ra  se r  de la co­

mision.
¿Verdad usted, sefior don E duardo?

Continúa en San José 
predicando con g ran  fé 
don Tícente Manterola. 
I Viva la  sal española I

Dice un  cofrade que el cabecilla Savalla se h a lla  en 
Lóndres ejerciendo el oficio de prestam ista.

H e ahí un  cristiano ijue hace el oflcio de judio.

P re g u n to :
íQ iié es lo que presta el sefior Savalls?
¿Presta  ta l vez escapnlarins? ip rn a ta  quizás aaue- 

llos corazoncitos con su  detente hala etc‘i 
P o raue  ilíLeros, dudo que pueda prestarlos.
Como «ue cuando salió a l  ct,mpo d t l  honor no  te ­

nsa donde caerse muerto.
A no ser que el ofifjio produjera...

A la p rim era  sesión celebrada por el Cuerpo pro­
vincial acud ieron  casi todos los diputados incluso el 
problemático sefior Calarineu.

E.«te tuvo que tom ar el portante  p,>rque su ac ta  to­
davía .. .  estaba verde.

Se iratHbM del nombramiento de la  comision pro ­
vincial,

L h conservaduría en m asa  ag u a rd ab a  impaciente 
el resultado de la batalla.

llüchoK habia  que contaban coger un  cachito de 
botin.

Los que se quedaron in  albis  salieron con u na  cara 
de v inatT '' q u e  no había  mfis que ver.

Los esciigMos sa ltaban  de puro  gozo.
[Pobre per.-al

Parece que nuestro  venerable Obispo en tregó  al 
Ayuntam iento  cierta  cauiidad con deetino á la  casa 
de Correcci- n.

¿Puede <ie ’irme el escelente municipio en que for­
m a piensa g a s ta r  esa cantidad?

Porquftiio cierto es que á estas horas, q u e  yo sepa, 
BO se ha tomado n inguna  disposición sobres)  asunto!

T enga presente et AyuntamieLto que el dinero in ­
activo no sirve para  nada  y  que el tiem po es oro, co­
mo dicen los ingleses.

¿QuerrAn tener algo de ingleses nuestros ediles?
Por esta  vez seria  m uy conveniente.

¡ EFIRAIVXES I

Sí á lguien esconde el in tento 
de averitrnar la mansión 
de la 6ella comi-ion 
de un In i 'i i toayun tam ien to , 
y  coiisafrra el pensamiento 
á terceto lan d c io so ,  
y  á perder llega el reposo 
buscáiidole sin cesar , 
a l punió  >e podrá halla r  
allá en la villa del oso.

Tres sujetos como soles, 
padrinos  d« la condal, 
derram ando van la sal 
por dominios españoles.
En ventad tiene bemoles
ver á aqiielli'B h  imbres hueros,
recorriendo los senderos
de política española
sin que nndie d iga  : — « ¡H o la !
¡Bi*^n Vf-nidos, caballeros!»

Con m u D Í c i p a ]  reposo 
y  haciendo triSte papel 
hospédsnse en nn hotel 
allá >̂ 11 )a viliH del oso.
El terceto e»ts bilioso 
y  hay in-tivo  p a ra  m ás, 
pues sin p -n sa r lo  quizás 
al apt 'srse  del coche 
á su  ll^'gaila, nna noche, 
les  apagaron  el gas!... .

SOLUCION A LA CH4KaD \ DEL NÜMBRO ANTERIOR. 

G a na do.

Las sesiones del Congreso se parecen  á las de nues ­
t ra  Diputación provincial.

No se vé un a lm a  en los escaños.
T  es que todo el m undo prevé el próximo fln de la  

función.
El m inisterio está de cuerpo presente.

Los consei vadores se h an  empeñado en dejarm e 
sin voto.

Pero no lo lograrán .
Y sino allá vA la p rueba;
¡¡Toto 6 la Constitución de 1876!f 
l a  he  votado.
Que venga  el sefior Cánovas y  me quite este de­

recho.
¿A q u é  no me,lo quita?

Proposicion ser pudiera  
p rim era  ; 

m ucho en la música abunda 
segunda,, 

y  hoy conr-eden á cualquiera  
tercera.

Y si el lector no pudiera  
la charada  descifrar 
del t r ig o  snelen sacar 
p r im a ,  segunda  y  tercera.

G uadala jara , A lfo nso  R a v e r t ó s .

Et ?efior Romero Robledo quería  que el sefior Sa- 
gas ta  ¡e dijera qué ac titud  tom arían  los constitucio-

C O R R E S P O N D E N C I I ^  « L t  B O M B A .  >
D. D- C. (Barcelona). Esfá muy mal veraiflcarto.
D. A. M. (Fifrucras). EnterHaos de su carta. Siempre 

apridecidoa.
D. J.deM , (Barcelona). No podemos complacerle. Es 

malito.
D. 8. F. (Sevilla). Recibiiia su carta. Enterados y un 

millón de grticias
D. J. L. (Múrcia). Confirmps. Queda anotado.
D. M. S. ( Barcelona 1 No ouiaiera decírselo, ñero lo hace 

usted muy mal.
D. J. R. {Id ) Tengro el sentimiento de participarle que 

DO sirve usted para «1 oflrio
D. R. C. (Id.) 8e insertará.
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